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Introdução 

Estudos envolvendo compostos de coordenação 

de cobre despertam grande interesse na 

comunidade cientifica pelos aspectos acadêmicos e 

tecnológicos. Diversos fatores são responsáveis 

pelo interesse nos complexos de cobre, tais como 

sua alta disponibilidade, baixo preço e grande 

plasticidade de coordenação [1]. 

Uma aplicação interessante destes complexos 

cúpricos é na química hóspede-hospedeiro. Essa 

química hóspede-hóspedeiro se ocupa da 

investigação e síntese de compostos orgânicos e 

inorgânicos altamente estruturados. O hospedeiro é 

uma molécula ou íon orgânico/inorgânico, capaz de 

acomodar outras moléculas, denominadas 

hóspedes. Esta capacidade de acomodar moléculas 

em suas cavidades podem em alguns casos, 

acarretar outro fenômeno interessante denominado 

vapocromismo, que consiste na variação da cor do 

complexo em função de sua exposição a 

determinados vapores [2]. 

Resultados e Discussão 

A síntese do composto de coordenação ocorre 
através da reação entre um sal do metal 
solubilizado/suspenso em solvente e a adição de 
ligantes monodentados. A síntese foi realizada em 
atmosfera oxidante e à temperatura ambiente. 
O comportamento vapocrômico dos complexos 
sintetizados foi montado um sistema utilizando pesa-
filtro e foram adicionados separadamente os 
seguintes solventes: acetato de etila, ácido acético, 
ácido clorídrico, benzeno, etanol, hidróxido de 
amônio, etanol, pentano, tolueno e xileno, mantendo 
tampado com auxílio de uma placa de petri durante 
20 minutos, afim de saturar o ambiente com vapores 
do solvente testado. Após este período, foram 
introduzidas ao sistema as amostras dos complexos 
[Cu(C4H2O4)2(HPz)2] (C1) e [Cu(C4H4O4)2(HPz)2 
(C2), que foram depositados sobre um vidro de  
 

 
relógio (suporte para amostra) e dispostos sobre o 
suporte. O sistema foi novamente tampado e as 
amostras foram expostas por 30 minutos. Os modos 

vibracionais NH, respiração do anel e CH 
fornecem informações relevantes a respeito do 
modo de coordenação dos pirazóis. Dessa forma, no 
espectro no IV do composto (C1), nota-se que as 

bandas NH tornam-se muito mais finas (3320-3270 
cm

-1
) comparativamente ao observado para o ligante 

livre. Simultaneamente, observa-se um 
deslocamento da banda φ (respiração do anel) de 
1596-1533 cm

-1
 (pirazol livre) para 1574-1516 cm

-1
. 

Já a análise do espectro no IV para o composto  
(C2), forneceu informações relevantes a respeito da 
coordenação dos ligantes ao centro metálico. Na 
região de 1675-1290 cm

-1
 (ligante livre) atribuídas 

aos modos vibracionais do anel aromático observa-
se um deslocamento dessas para regiões de 
freqüências menores (1628-1207 cm

-1
) após a 

complexação o que indica que houve a coordenação 
do ligante nitrogenado ao centro metálico pelo 
átomo de nitrogênio do anel. 

Conclusões 

Os testes mostraram que os complexos sintetizados 
são potenciais sensores químicos vapocrômicos de 
amônia gasosa. O tempo de resposta dos sensores 
quando expostos à atmosfera de teste é imediato, 
confirmando a sua eficiência. Constatou-se também 
a irreversibilidade do processo: quando o sólido é 
removido da atmosfera de teste, não há liberação 
das moléculas de amônia.  
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